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ESTUDOS DOS PROCESSOS CRIATIVOS

Ementa
Estudos teórico-práticos sobre os processos criativos em dança: características, conceituações, parâmetros de atuação e de composição cênica. Modos de exploração e construção coreográfica. Improvisação. Noções de Dramaturgia em Dança. Prática somática e criação em Dança.
Conteúdo Programático
1. Processos Criativos em Dança: Corpo; 
2. Processos Criativos em Dança: Dramaturgia; 
3.Processos Criativos em Dança: Ensino/Aprendizagem;
4. Processos Criativos em Dança: Técnica, Método;
5. Processos Criativos em Dança: Jogo e Improvisação; 
6. Processos Criativos em Dança: Pensamento contemporâneo – Intérprete; espectador; autoria;  
7. Processos Criativos em Dança e Prática Somática. 
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